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O CONGRESSO 
HISPANO- LUSITANO 

ACCÃO 
.;, 

CATóLICA 

PRECEITO UNIVERSAL 
Ninguém está bento do preceito da caridade. Faltam os recur· 

sos materiais, necessários para ajudar a pobreza dos nossos irmãos? 
Se é viva a fé e generQ!tO o coração, com facilidade poderá exer­
cer-se a caridade espiritual. Pobres são geralmente os santos e, no 
entanto, a sua vida é fonte perene de benefícios, não s6 para uma 
ou outra pessoa, mas para todo o mundo. 

Ainda se compreende que, por falta de preparação adequad'\ 
ou de disposição requerida, não se d& o conselho oportuno, não se 
faça a visita desejada, não se diga a palavra de sabor divino, não 
se instrua convenientemente. A oração e o sacrifício êsses é qne 
são actos ao alcance de todos, assim como todos podem evitar o 
pecado que atinge o próximo. 

E êle há tantos católicos que pecam por pensamento, por se-n­
timento e por obras contra o seu irmão ... 

Com estranha desenvoltura, pensa-se multas vezes mal de tudo 
quanto se vê. Com frcqüência, nem sequer há pretextos para se 
formarem juízos sombrios. Todavia, não se ::.abe bem por que m ór-

pcnc::ar contra alguém. 

11 2 A 116 DIE ~ULIHIO 

Os tedlotos Espanhóis e 
Portotueses em assem­
bléia cientfüca aos pé s de 
Kossa Senhora da Fátíma 

Fátima tem dado à :M:iie do Deus 
boJ'flol:l raras, eeniio lÍnicaa de gló­
ria. 

Quinhentos mil peregrino.:~ é oin­
qiientn. e três mil comunhões num 1.16 
din, trezentoa mil péregrinoo e 
tl'int(\ mil comunhões num B6 dia 
são boms r:~.t·as na história de viu­
to século" da Igrl:'ja de DonA siio 
dias rnro3, talvez únicos. na lti~ló­
rill mn ravilltosa da Mãe de l>l'u ... 

Agorn, nestes diM, 12 n 16 de 
Julho, uma glória, única tambóm, 

J,ombrou-6o e-nLiio do.> congt·egnr 
um!\ élite do teólogos C8panhóis, 
qut', reünidos (\lll Academia. cien­
tífica, exp1orttsscm o grnnd& ma.r dl\ 
Teologia ?tla.rinn\1-. 

Acolhida. com npla.uiio e dedica­
çi.o a idéia, fundou-se s All.'lociação 
Mnriológica. dos teólogos e'lpnnhóis, 
em 19U. 

Há três anos que tem o seu Con­
gretlaO anual onde brilh& nito a 
oratória mas n. ciôncia. 

Nito são oradores num p1ílpit.o O\\ 
num palco, mn.s profe88Qres na. c{"" 
tedra, a.profuudnudo ou e3got;mdo 
cienLific•nmente umn. teso 011 uma 
verdMlo sôbre ll Mãe de Deu!!. 

Pn•paravam um qua.rto Con6'T('9-
so C IOU Lífioo e 8U r~Íll a idt'in. de O 
reali?:arem em Fútima, no local 
sn.n t;o d1111 n parições. 

I•o!a. l~sp:mha forA (~ por todo o 
mundo tamb6m) 1:\vra como uru 
incindio do Céu 11 de1.rn:.'\o a NoJia 
Seu hora da. l!'áti11111. e dai a idúia 
fdi?: do Congr!'sao nqui. 

guns dos 'D0360S reólogos. a npr&­
,;()Utar&m M IU8B tes<lfi , qt~~ísi fõdas 
do carácter científico t tuubém. 

O objecLo d&ite Congr~, único 
tn.lve~~ no mundo D.té hoje. orn. o es< 
tudo cientifico do Coração lmacn• 
lado da 1\Ião de Deu!!, 

No clia 12 de Julho de manhi, 
chegaTam a. Fátima. os teólogos ~ 
panhóis, prooidid08 pol:1. distinta fi· 
gura. do D. Casimiro, bispo auxi­
lill.l' de Madrid. 

.À8 18 o 30 dêsso memorthel dia 
12 de J ulbo, abria. o Congresso com 
pabvra.s 11íectuosas de sui.idução tlu 
ilustre Prelo.do de Leirin que pr&­
sidia, lade:l.do pelo Senhor B ispo 
Auxiliar de Madrid e pelo SeonbQr 
lli.>po de Gnrzn.. 

A primeira te&e, que pelo seu ob­
jecto se pode-rio. consi<lern.r a to..o 
fundnm<'ntal de um Congr&•o den­
t !ti<l(> l'm Fátima., para. ~tudar o • 
('onlçiio da Mito de Deus, oqui tão 
oxlmordinurinmcute ma11 ifc..tado, 
t~ll 1a o título: «A rl'vcluçiio d!) 

E ainda muitas vezes não se guarda cuidadosamente o juízo ~ 
i~í. q~o, mas logo se transmite aos outros, com deleitada C()mp!a­
cencla. 

Pode suceder que, cm certos casos, haja motivos pJ.ra justa 
m ígoa. Mas o Senhor m anda pe~doar sem reservas, c não só c.:>tn 
p.llavras , mas também com o exemplo de tôda a sua vida, o qual~ 
se cstend{! a té às dores incnarráveis do Calvá rio. 'E m termo,; nn 
s,i_d.os de i~_:távcl misericórdia e de tcrnu~ infinita, J csns pediu ao 
1 .u o pcrdao para os seus algozes e, mats do que s• mpll's recorda 
ção, prometeu o paraíso ao ladrão, agonizandõ a seu Indo, depe;is 
de loucas aventuras ele pecado c de crime. 

Em cont·astc doloroso, há tantos hom ens que fervem cm r'l.Í\n 
feroz, e fazem temcro,;os projectos de vingança, e p.ocura m ah:nt.u 
contra o bem c..,;tar. e talvez contra a honra c a \'ida do ,cu irmã·>, 
logo que são feridos nos seus interesses ou no seu orgulho ... 

E sucede até que da paixão do ódio pas::.am à execução do 
ódio: campanhas nefandas, intrigas surdas ou deslavadas, indeco­
rosas acções de rancor inconcebível. .. 

Muitos não ir:io tão longe; mas as atitudes inflcx1velmcnt•· 
a_gressívas, ar de quem condena , maneiras d e::;abridas, censuras f,a­
tlgantes, palavras azêdas, mantt:em angustiosa a tmosfera de luta, de 
afastamento c de incompreensão. 

Teólogos do Congresso mariano e científico hispano-português reünidos no 
tima nos dias 12 a 16 ® Julho de 1944 
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Santuário da Fá: 

Haverá razão de queixa? Não serão infundados os motivos que 
sc apontam? Uma cois.c'\ é certa: com tais atitudes, fica-se a distân­
cia intransponível daquêle divino Modêlo, que mandou aprender 
dêle a doçura e a humildade do coração. 

Ai dos associados da Acção Católica qne não procurarem triun­
fàr da pertinácia dos outros, pela vitória contra os seus próprios 
defeitos, contra a estreiteza de espírito, contra o ódio tenebroso ... 

Teccbeu em F~itimn a. Virgem I ma­
culada:· 

Contou-me o l~cwerendo Dontor 
Narciw Garcia , jti profe~'IOl' en1 
Roma e ngorn proleo~~or no. tTnivE'r· 
sida de de Madrid. que a pt·~gação 
sngrad[l, om honra da Mãe dA> D('liS 
ni1.0 lhe pnrccin. t e r um profundo e 
sólido car:íct.E'r científico, bn.so tia. 
verdadeira pregaçfto e da v~rdiHlei­
ra. :tS<'~tica em boma de No!iSp. Se­
nhora. 

O Venerando Uispo do J,~iria, o 
apóslolo de N()tj,'ia .Renhora dJ. 1~:\... 
tirna. nrolbeu cn.r1uhosa. e Fater­
~tn lml'nte o pedido. 
0~ tPólogos Oli[lOUhóis podin.m ter 

roa lizado npenas o sen Congre6so 
em Fátima, maa num g'llSto genti­
li!ldi ttU> par:~. com. Portuga.l e o Cl6-
ro Portugul\s quiseram conv('rtê-Jo 
num Cougr98SO Hn.riológico Hispa­
n()-lusitnno, convidando, por meio 
elo n068o Venerando Epiaoopado, al• t MANUEL, Bispo de Hele11ópole 

r~·~··••••••••••••••••• .. •••.-f•··---••••-•••'••••••·~-~~'·•~ 
TELEGRAMAS RECEBIOOS , Do Sr. Bispo de Madrid 

DO SANTO PADRE ~ Atroclec...- ..._,..._ •-Wéie ..... ~e& .. lco·~ .. .-n..-­
. reünido Fátl- lile.wtito c...- pe91t DMI pr-ie v .... bcef."Gie o 

Citto Vaticano, 1 s às I a, 1 s CongNSSO -i- saii4ottdo ..... efutinM.m.. . 
Ao Bispo do Leiria Obispo Modrld 

Suo Santidade sensibilizado pelo filial hoMttlogeM asseMbléia mario- Do Sr. Bispo de Helen6pole 
láglco enYio de todo o coração paternais incitamentos e Bênção Apostólica Assistentes gerais diocesOttet s~4foM fafYorast~m-to V. &.- 4etYa• 
pedida. lodo omi,o Acção Católico CongroasittM ospenhóia o pattugu- roiiiiÍIIM 

Cardeal Moglione ju11to de Nosso Senhora. 
Do Sr. Cardeal Patriarca Bispo de Hei~ 

Agrlldeso V. Ex.0
'" o ilustre Assembléia Mariano penhorontet saü~ Noto - Todos os Ex.m•• Prelados portugueses mondoram saüdoç6es oo 

da!;Õea. Congresso não tendo comparecido ou por serviços pastorais, ou trotamento 
Cardeal Patriarca de soúde. 

Cor açi\o Imaculado do Maria nos 
videntes da Fátimau. ' 

SurgiriÂJl n08 diu seg11in~, al· 
te-roados com 08 teólogos portngue-o 
'M!ll, oe teólogos esplmhóia, dignos 
herdeiros e continuadores d011 gran· 
dea e universalmente famosos tcó­
logoe espanb6is dos séoul06 que IIi 
•io. 

Ouvim011 os 01>tudos profond011 do 
Doutor Nerci>10 Garcia, do Cor.1çiio 
de !tfnria, pl'08id&nte e folia inicia· 
dor d&ste movimento cientíüco, o 
Doutor Bover, jesuíta, de fam_a 
uniYoclllll, pdo. aeus estndos bihh· 
coe. o jovem ca~melita., Padre Gre• 
gório do Jesus Cr1tcificado, os dia­
tintos teólogO& Padre Sauraa e P ... 
dr• LlUDera., dominicanoe, Solá. je­
auít., Peinador, do Coração de Ma-­
r ia. e o jovem redemptorista, já mui· 
to conhecido, Angel. Luía. • 

l~omm oito os teólogoe M.Pn.nhóu 
que dis99rtnram, porém 01 C'ougre&­
.iata6 1'indoe de Espnnha eraa 
willt-. 
~ela expOIBiçio, .. .,.. r .. 

(C4Mttínlla tiO , ,. ~il\4) 
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PALAVRAS MANSAS A PEREGRINAÇAG?­
NOTAS DE PAZ ~ DE ~UL:HO. , f~ 

üeixó scr
11
pr, ;.oüd.Jdes c mês JJo · • · Cai manso o crepú~culo. O recin- que era aí um dcsperukio de água 

M.o •r:, >obreludo õqueles que vêem ;1 I • to dp Santuário di r se-ia dcecrto re .que Deus nos livre c por ~slcs sltio'l 

I 
, • tr l não fôsso uma vclbjta modesta que não há. ncnbuma outra ... só a água 

',-,~.~ .. a .. groç.o .promave.ri <.:ln os olhos • 1\. pctenr1'•'"ça'"o de 'I3 de Jultio cni portu~~'ucs e a ou a par e cm · d 1 cd _ o ...,., o vem sub1o o lentamente a a am a que Deus manda do céu ... 
. ' \~ado_ Jq_ peJa •dade e pelas de:.. 'Ultimo foi bastante numerosa co- csnanhol, e que deu. a bêllr. •. ão central, atrasada talvez por mais um ' -E a ... santinha» ... onde é quo 

!»•· ··· oes. .,.....-~ ' , r -~~s ~e Mario 'Jos d I mo costuma suceder nos meses do eucarís!ica aos III doente-s e de- t~rço ~zada na Capelinha das Apa- está? - interrogou um do~ masalos. 
I • Q resos, as . 

1 
- f d . t d riçõcs, Chegada acima. - detém-se um -Não é uma. .. sant.inha» epmo h:\ 

n· · ,,,õs c!ora~. dos aves do céu, das etc o de verao, mesmo ora e pots a o o o povo. · - . . 
d 

pouco a descansar da d1Spnc1a q ne muitas --: corrigiu sorridente a boa 
oro, ;:romctedoras... )laio c de Outubro, Celebrou a Missa dos ocntes O quási a afoga; repara então num mulher. :E Nossa Senhora, Mãe de 

Dcs· ·nfiem t:lêle os velhos e !ls 1~- A coinci<lência. do Congresso rev. Dr. Narciso Garcia Garcês, grupozito de !'Oid.tdos junto do por- ·Jesus, como .J'Iào hâ .mais nenhuma, 
v•c.dorf:>, ·e•~o~os ~emprc dos copr.- Marioló.,.ico da Fátima com a pe- Presidente da Sociedade Marioló- tão c que olham para dentro como q uer a sente lhe chame N~~a Scnho-
ch_,s -!a ~·••movera, q~.:e costuma ser . ~ • . d E nl se desejos~· e, ao me~n10 tempo, re- ra da Fátima ... ou Nos~a Senhora da 
~: · ~·nod.::~mentc-, tão risonho e tão rcgnnaçao f<:z que os tnnta con- gica e ·spa la. ceosos de entrar. Conceição ... ou Nossa Sen.hom do 
o<~rrstc. Correm pelo céu nuvens sem gn:ssistas espanhóis todos sacerdo- Can!ou-se a Missa de A11gelis. A sr."' Maria da~ Mercês que a eaü- Çarmo ... ou de outra q ualquer dc,o-
:C'nto que •cvcstcm oindo tôdas as tes sob a. presidência do Senhot Os sacerdotes presentes (oram .Jade de um filho morto na Grande ção ... Olhem ... e acolá a C:apclinha 
1ormos ctcmeros e bizarros que ne- Hi~po Au"iliar de Madrid dessem cêrca de 6o. Viam-se muitos ·semí- Guerra e a de um tleto - ~u único dela ... no sitio onde Ela apareceu ... 
la: rY.>tau Vic•ro. Troveja de quando · • • . . . ' brilh . . d par(ntc - em sen iço nas Colónias, E como os militares começa~!.Cm a 
Cl"'l vez, como prelúdio assustador às cenmontas rchg•osas um 0 nanstas, rapazes e rapangas 3 nfto deixavam fitar uma farda de entrar c segui",;cm .do olhos cravadOl' 
€'as cnu•as torrenciais. Não raro até extraordinário com a sua presença Acção Católica e da. Mocidade olho; enxutos ia, talvez:, dirigir-lhes li cm baixo nd humilde captola como 
o lr.o :,brt<Jo a. família o torn~r o lu- c a sua participação nelas. Portuguesa. qua~quer- palavras - ao mcnos uma • se espera:ost.m tam bém ser favorecidos 
me '-..,_ lar mo•~ v1vo c ma•s mtcnso. Na véspera, depois da recitação Das peregrinações organizadas saüdação- quando um dc?les se re· com uma aparição, a sr.• Maria das 

Esto demonstrado, me>mo pelo • . · - .:- f solveu a avanc-ar: Merc~ rematou: 
qroc;a do .seu nome t::!mtnino, que o do terço, reahzo.u-se a, procl:.::~O a mais uumcro~a oi a de S. Tiago -O tiazinha .. . «~lcn lrá agora al- -Ora vão Já, vão .. . E que Nos::a 
primavero muda mu1to quando pa~so das velas. Scgmu-se a adoraçao da Guarda {Ancião) dirigida pelo suma mi~sa Já cm baixo? Senhora os livre de todos. os perigos 
dos sonhos do poesia poro a vida do ao Santíssimo Sacra111cnto tendo zeloso pároco daquela frcguesi:l.. . -Uma mis~a?1... Agora?!.., A es- do corpo e da alma e dê a paz ao 
nature:z.a. Mos, apesar de. tudo iss?• presado na adoração ·nacional o Outra não menos importante foi tas horas? I · tr.undot 
todos reconhecem que o me~ de Mo1o . p A 'bal Coelho C M F a. de Seixo de Mira, diocese de Fora.m as palavras que subiram aos ............ ........ · ... . ......... .. 
c o mês ma•s ltndo e insp•rot1vo do leV. · ~1 ' • · ·. " lábios da boa mulher no auge do cs· Com o pa.sro acc:erado ·- agora 
c.no f..'.l:s das novenas, dos proc•s~ ÀS 7 horas cclcb• ou-se a M1ssa Coirnbra. Os pe:-egrinos da pri- pauto mas um ~cntimcnto de dclica- que era caminho ·direito :- a vclhot~ 
~~es-, dos romanas, das fe~ras, do C!.· da comnnhão geral, tendo-se apro- mcira fize1am todo o trajecto a deza que muitas ve7.cs se não cncon · dirigiu-se p.:~ra ·' barraqu1t a que habl-
pc~onco no dor, do alegno no tro- ximado <la mesa eucarística. cêrca pé. tra em pessoas de educação- <litas tava, cet.li<la · por ~ms , parente: para 
ba(ho. .. d . OO f'~·~ d d · - "de categoria» - para\i•ou-lhc 3 Jin- que eJa. pa~~"''lnla•tempomda pertn 

. N '> quarto domtngo de Maio cm c 4 1 L: • • .Antes a segun a prOCIS::;aO, 0 gua . ·Não iria · maso:~r aqur·Jés pobres do · So.ntuáno de Nossa Senhora da 
f;c:z.cnde, R•ba Douro, fe~tcta-sc Nc!.- Ao contran? .do d1a antecedcn- Senhores Bispos drram cm con- rapazes atiranJc-lhcs assim à cara a Fátima ue quem t·r.l tão de\'ota. 
r.J Senhora de Có~quere, que curou te, que foi de calor intenso, o t «;!tn· junto a bêm;ão cpü;copal a todos sua ignorJn,·ia? Como ~ob a pressão de grave, re-
A:':m.Y> H(,nriqucs, mfonle de tenro!> po <'~ÍC\C é::;pl~ndido para os pe- os fi6is. :Muito Hrt•O:J, poi~. com um ~orri- f:exôe!', a:r n1gas da fronte afu nt.la-
o~o~. nos braços. de Egas Mon1:z.. De- rei<rinos porque 

0 
sol conservou- N . . f so todo indulgt'~Jcia c ~impatia a i:u - vam-se-lbe, - os Jâbios franziam-te 

V•Q. <c:r ncs.tc mcs o mdagre que cn- o • a última proct~são oram igual- minar-lhe a ibionomia .tpagada, res- uum -ttej~to de preocupação. E ao 
che"' de flore~ em Coimbra, o re- -se sempre encoberto. m~:11te . per<.'i,'Tinos espanhóis qtre pondcu: • abrir a porta dizia para con~igo: 
goc;o do Rainha' ~or;>to. E c tolve:z. du- Ao mt' Ío-dia, recitado o têrço, conduziram aos ombros o andor -Não, . senhor.. . As mi~as ~ào -Se cu não fôo,sc tão pobrt'zinha 
rente êlc, que, por e,ntre os c~t rê- t'lcctuou-~c a. primeira procis:;ão de Nos!::a Senhora até à capela das sempre de mnnhã... e tivesse uma casa maior- ••o me 
tos do ceu, desce mo:.s cop1osomente 'Com a It'nag .. :m de Nossa Scnhol· . _ - :\h! ... Como vi entrar um padre nos •u m bom palhd ro - convldava-
oquclo chuva de rosas,,,que Santa Te- .. . apanc;oc:s. aco'á para aquela ermiJinha... -o~ para -virem .aqui passar a n oitt' ... 
re~ do Menmo Jesus nos prometeu ra da l·attma. · TermiJiaram os actos oficiais co- - 10: que ia notar t.liant<' da imagem Coitados . .. <•se calhar» vieram a pt' 
poro sempre... ,,, Lc\ a:·am o andor os· con.gr~ssi~ mqnoradvqs das aparições co111 J. d•· ::-.os:;."\ Seu hora... Poi~ a, missa5 quem sabe lá <ic:cde onJe ... E a t~t:-~~ 

Em. d. ias. de po:t e âe respeito pe- tas ""P"Wl';1·~. 'I:om" ram parte 11a · - d à ~ aqui , c t>m tôda a n.~ne, ~ão ~empre horas tamb(m não t êew meio de '- ~" ... "' - " 1ec•taçao à consag;ação · ::,aa- ,.~ 
los d rre1tos do pessoa .,umona,·o. ter-. ""rocl·"~flo ,...., Senllores B;~PO" de , . V ~}(: manllã ... E, para mim que já e:;- transporte ... 

d d M v ~::.. ~" ,., " h seuna ir:.!cm c com o canto d~J · d' 1 f · b ro, por t odo o eq.1tso e 010, c L . . . . . . v tou velha, quan to m:n::- cc in lO me- ~ ·AcenJ eu o lume, 0 1 uscar a um 
uma oró imenso, 'tlorida c -pe~iumo- Ctna C Amnhnr de Madn d. F OI uAdcu~h·. lbor. Como o~ ~··nhnn·s dc•'•' rto sa- canto uma . cc•tita de batatas, mas 
do d ebaixo dos clhos de Deus. (-stc Prf'lado que féz a. bomilia ao bem, os padres para dizerem mi,~a. St'mprc os ll'iliwre, - os quatro sol-

Vêem-se> neste mi.'S, oos d~min- Evangelho, proferindo parte dela VISCONDE DE MONTF.LO 1"{'m de t·!!-1nr em j,.jum, assim como dados e o co.l.lo - lhe pcrpus~avani 
gos, gru pos de cno nços do pnme~ro n6!> 1uando 'qucn·mos Jcccbcr a Nos- na mente: 

Comunho- 0 
que po•som pelos ruas da ~o &nl11.1r... __:1fâ~C\'t.tn Dlar de volta do San-

• ~ _, __________ , _____________ ·-~ 
cidade por entre o simpotio, o encon-~ - H<C<'IJCT o q ul.? · • tuário ... Qurm «abc oom que olhO!' de 
to c 0 bênção de tõdo o gente. Olhos ' ln" ' J Jl Taml~m estas palavra• não foram mbcricórdia a •Mã.e ..:lo Céu ter:'• olh: •• 
límpidos, feições pura>, ar Singelo, de • . •• A r EN ç Ã o! !wyi1•JI•I IJIII~ pronuno.:iada~. 111(1~ cHaV<Illl cm todos do para -aquéles• ítUtoS-tão rude~. tiit> 
vt:us e vcst 1dos broncos .. De onde Sedas e tecidO" .1qufilc~ olharcf. slmpll'l>m<'nte cmbas- ignorantes - pobr<'zitos - ma~ qu" 
quer ·que venham, de palacetes ou d ., ' ·~1../.J •• IIA, 11(101.-\\.\U 1.. U"l A!'IEA. f hacad•>s ou onde cotrcluz:a uma cer- Sio talv<->: uns bravos oold;,Jo- c que; 
ilhos, todos vêem nelos os flore~ mo1~ e algOdãO para 1\IPlNGENS, \JLCEHAS DAS PEH- ta curíosido~dr' . quando .'\-<JOnb ..... ~re~n, ~t>r.:io tamb<'m 
belos e !n5plrOtiva~ de Maio. • Campo e Praia a NAS, SAH~;\ , FUHllNCULOS. C,\S- A >or.• Mana das ~lciClS TC5pirou capazes de Jar a ,·ida por E'a .. . por 

Se c de tarde, vão receber 0 ~o- ( preços baratfs• PA, ACNE, CORTA DELAS, ESFO- nm rouco c continuou com ramiliari- Deus .. -. pe a nos."ll Santa Fé ... como 
cromento de crosmo. c vale, por 1sso, f simosl! LADEI.AS QUE11\L\ DURA:5, PICA- .ladl', como uma 3vó J:~':~ndo. aO!! dd.o a vida pela P~tria! 
o peno ,cg_ui-los até à Se. 

1

., 1 eido• !c' <~ lindt'Qsitnos nl.to tt$SO DAS DE' l!-<!?ECTOS, J'::>t)l{JASE, neto:; : Uma. mja4a .]4!~~llo !~z gemer as 
' - DEIBIA J l'fl~. PJ!S DORIDOS, - .Ma~ por nnc- n.1o \Jo ato41:\ abai- madeiras .. la lx,rrara. 

Como !OO algumas centenas, tros- :-l•·oa~ ("'tampadAs r<'dnmo ., · 
I I 

.,is os titu'o! Jas :o..o? ... l'odl·m ._ntrar .. . o J>órt;io nun- • - P;n.(?ce a.,~oemo - - <'ontinuou. 
b-~•d?m da omp o copc a-rr.Ç>r n uma dl••dl' m.'~ ... ...... .. .... 18$50 

d I ho d 
l><>Plha!> r•anha:: ca fecha ... Saem CJU:lndo quiscrtm.. . E~tá- f.rio. : . -vão ··mctcr-:>e na tabn-

IJ•on:uro que nmo com o o m os PiCJUt't:< •ctla tiuoQ, li udo~ 0 1 p d do p < I o rcmt<dio Por Jctr:\s Jo~ w:d<I..Jo~ ~urgiu cn· na ... · c ~mio i> a~ i. não, dPct'rto, q ne 
'lo tore~: 3nce que o mar o v • , tom Jll.'o ... ......... . ... 32$50 D. D. l>. . tão u m cabo c. titun<lo debaixo do hi:ío..Jc.a.p.s:cra.kr-~tlla.cob.:l. daquilo "' 

lnumo c!pecte de odoroc;õo levou ate Cn'JW'I cl•ina ('>lantJ)IlUOS 111o- ( 1 • 1·• · f Jt li I~stc famoso H e- c:• pote uma garra a, tomou a pa a- <Jue naoQ •Sllucnl• -C <1ue- ma •s a a te! 

•ol, o. H•O c!pumo mois puro... dt: l'llO~ tlc•d~> m.to ......... 2s•oo 1 i • ·' t • mklio ( a con- vT:>, não como •<tocm ccuutm a mal! az para..c&ta..>.K.a.{'~a~u ra ... 
1Coti1IIIU.J ••o 4.• l láQ/no) M~iu~ 1-t>rla jlQ~c f in a tt$50 · E • 1 · ' •-t t <'lo•ão de muito~ e'•mo alguclll (] ltC nuuo.:a ~c VIU cm • ""'a" • .., .,.wattuo a;t....,.. 7ól as para a~ 

7;;=-.;~~;;;:;;;:;;:;::~;;;:;:;:~l " "' ··· ...... "' "' Bt50 unos dl' pt·~quisru; tais cmharnçoc;: · · • • pôr .a <<>;.."("f'-G~l- ,~·veJc, ma~ clt•t eve-
'l:'l ~l ·•~;ll! algotl;io grande dura- c c>.p<'ril'ncías Jc- _ ,, ~le <.on,;ta·SC>l quo 11:1. por aqu i -!iC , -ealcu lail<~ o <JUC ainda linha no 

Armazéns Populares Da 
Priocêsa das Meias 

Ruo do Crucifixo, 75, 1.0 Lisboo 
(pr6. ·im 0 du lo •·Un .... . S.• da. 

J'il6rto) 
~ o •Grolido EM;rêso 

do Vender lórotoll» 
que eetó em tóda o JIOrte! ... 

lo! c : u.~ ~etla. lote saltlo ... ••• 8$50 
'M liM ..,da. fina de 1. • ... ••• 10880 
Me 'aa tl{>J!l. rJnl,;sl nuts :.. ••• 12$50 
.Meins ~;{'tia. 'nafurnl ...... .. . 15$00 
ll+>!:\9 llnhr> e 6êdo. •Parlsct· 

t.e• ... ... ... ... ... ... ... ... 17$50 
\'Citá bêdu. Jli'Hr>R at·renda· 

do& I'· • ir il. I greja. ... ... 17$50 
•Rurahs , padriio uo.-idluiP 29$50 
• ynn .... ., Qnarlrilé• bonitas 

I ço)l·t:e • '" ' " •.• ... 25,GO 
f'•·e11~ l!'··du, lindos det>e· 

nhos ... • ... .. : ... ... ... ... 16 ·;o 
l'iquetll l'ifCM CVl' ... ... ,.. 12,80 
\'oils alt:. (>t~t.ampados ... ... 12$90 
r,inhoa eintéticos. novidade 12$50 
Jo;n<>nge c/sêda, bolllt:u c6ree 21$80 

Pro•íncios o Ilhoa, enviamos 
ÂMostros Grotit e tudo o con tro­
-reembôlso!!! 

•;uo •. , ... ... .. . ... •. • ... 3$80 vad.l, a cabo pc- uma água ... !>jm ... ,, moJo q ue ucom cesto. 
'Mt>inl> e~<'uc'u. reda'mo ... .. . 5$80 1<l C•)rpo de t>SJlC· v1rwJcsn.:. Onde (o -que ela ~t:\? - " - ~«lho~~om -concluiu . 
'J'.,,•ioO<! lcvc'l com bal'quin hos cialista" Ja Com- _ .1\co\\ ... 11aquda "{unte grande .. . · E·ll*tade -tieo'\Hlld broa..-.. c uma bela 

ll!OOU. p.a pral:l lll. 10 • ...... ntso roauh ia D . D . D., de Londres, que sQ- ÂCJ UIIO é · \ 1111."\ - fotllc .. . !-<ll~m? );çm -chour.t.,."Q .. ;· .,...,,\,., ,.~V'OU· ""'~le!' l 
e m•dto.~ otd1o.1 tecido:, tílttma• uo- tôd t · ..... h. bc-a· i\...,._..1'~ ' cc '- -.l"C o lcn<V> ~·t~va 

q mente. ;,c ocupa do t ratamen to <la~ as as omt>:ra::: o..o,,Lo a • ' ~ por- . .. ~-.,- ~·- '-"<' "' .~ ~ " 
l'itlada !... ' " ·· · ""-- ..,Ar. a· doenças da pel<'. ..-----.... _.,. _,.._,.._ 1X'11l amarra,..., a ca1 ...... ,a, yv~ uma~ 1a 

r:11 VIUIIII!S a !IIO$h'll8 gmt l& J do cslamenlta i >e-ltl:s ~tas ~ !'a l U j)d-

rl orfllo'IQ e 11/HJS ent•iawoa tudo NA.PA IGUAL! 1\ADA MELHOR! T I R A c E IUI D A ra a ·U<itl'Cioda. já. ~klminada [>t> IO~ lam-
tO/.ti"<I-I C(!Ilbol&o 1Y1 peões·p<J&'iccs·e 1llgt~rt5-rev~rberol' úe 

· ; «VOZ DA fÁ TI MA» casas-par-tícula~ coo &nt~rio. 
Armuem de A COMPETIDORA i $ E m frente <lêst.e, o pequ <'no grupo 

DAS MEIAS parceia·•mai's~ntc, mais atmt'l.l· 
. NO M~S DE JULHO lba-do <lo-{)ue nu.oca. Resolutament .. ,, 

R. Arco Marquls do Alearete, 39· 1.0 Altorve ... . .. ... ... ... ... 8 •6 37 sr.• Maria • das ·M~rds apro:oc:imou -re 
LISBOA Antro . .. ... ... ... ... ... ... 2 1.477 dizendo: 

. _______ , ________ "'·"'41"'"'"'-"'"'".:'.• .• Aveiro ......... ............ 9 .467 - Talvez f'l:io c-on heçam por aq ui 

POR QUE APARECEU N.a'S.• . r A JACINTA Bejo .. . ... .. . .. : · .. . ... ~... 6.243 :n~~~/R:-=~~~~~~s;:u!':"~~ ' 
NA FATIMA Braga ··· ............ • ... 8 1.416 taru com a .ttúlh a caba nita c a m inb.l 

I P il J C 1 b d 01· · Bragança ......... ......... 15.75 . • 
1
. . po o ., . . a am a e 1ve1ra c . b 15 714 ce1a ... 

e um IY(O encantador em q~e, é a .. evelaçio da mais adm.irá:. • •m ro ... ... ... ... ... ... • - Ora t'"'sal - · interpôs o cabo. 

~· culto ;e :;osu Senhora na vel alma do crianç~ de todo o ::C::c0h~i· .::· .~:· .:·: .'.'.' ... ... 1 !:~!~ ~~é c~fc~~~~:1 
.. : ·~l:a~ioha pat -

aoces~ _e iria se coroa co mundo no nosso século. Guarda ... .. . ... .. . ..• U.235 -Isso <1t-pois se fala! Niio lhes dê 
as. apar~çoes -;- ~ma prénda da~ À venda nas Livrari~s. L.omego ... ... ... .. . ... 11.695 c uidado! F.a.;o ~Je contnsa qut· foi 0 

v.,cem Sanhssama ~o• seus p I . 1 $ Leiria ... ... ... ... ... ... 14.632 meu neto- que está em Cubo v.·rt.le 
bons filho~. Preço 10$00. . reço pe o correto 1 00. Lisboa ... ... ... ••• 15.557 - qvc s~-a Senhora cá me t roulle 

P d. • 
C 

"f d d C Portalegre ..• ••• ... 14.177 hoJ'e e lll ' J·~ algun~ cam:~r~ · 1~ .. 
e aços a '• ica. Pe i os à ráf ica - Leiria . Pórto ... ... ... ... 53.781 Tam.~rn "" n~~ .JciM ,7a na nt~~~- ... 

-~"'.:'4~~-"''"''..:'.:'"'~--... -~, ... -------• Vila Reol ... ... 25.404 Tôda ltpi•W, pós-se à frente dêle~~ 
Viseu ... ... ,.. •.• 1 O. 924 para os guiar c, repartin do d a !ua 

Medalhas 
Religiosas· 

.. 

encontra-se à venda no San­
tu6rio da FAtima, tOda a edição 
das preciosas medalha• religio­
sa•, aealnadas peto &~cultor~ 

JOÃO DA SILVA 

Est ro'\gciro 
Dinrsos ... 

342.311 
3.922 

13.407 

ceia e das pobres mantas para lheól 
improvil.ar dormida, a ~r.• 1\laria dali 
Merc~ reparti<~ com os valentes ra- 1 

pau>" :1. Hla unica riqueza - o <:o. 
nhecime,~;to Jas verdades da .Reli· 

359.640 !,>iãO, - M, de F . 



, I 

V02 DA 

·Santa --MariarGraças· 
.. Madalena •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

AVISO IMPORTANTE impunE-mente. Que o hümem rejeita -a 
·realidade do milagre, e- eu.blane 

Dcpoi~ ela Saolls;ima Virgem, mu- Dora-avante todos os relatos J.m•nda. tle Deu .. vara chamu da.e tre-
lhc.r ·bendita c:otrc tôda5 as mulheres, de gra~s obtidas devem vir vas ;. 1 07

"' 

não há ~anta mais Ilustre no Evan- autenticados pelo Rev, Pá roco .Aa J>ligllla;; llo Evan~;<>lho wLre B&-
gelbo que Maria .Madalena, a peca· te>aida, Corouin, o Cafarnaum doo 
Jora convertiJa, a irmã de ?.1art:l c da freguesia e acompanhados gravresimaa para. as imvenitcntet~ aon­
de Lázaro, a tc~tcmunha da agonia Jo de atestados médicos quando tra. o mlla~··e ... 
c<.,tlrio e da rcs:.un<'ição, a apósto· tratem de curas. Cünelulu comentando • Jl@tool~ia do 

ódio ao "llll:JA;Ie .. . O mil&gl'O ~ o dobr<' 
h <los Apóstolo~ a quem c:a levou De contrjrio não serão pu- "ihlados da. dt'tiCren(a na intellgêuda 
o aleluia da Páscoa. blicados. 

) C!>US, o divino Arti51a, Jêz duas (JO descrente ... Hny~man comrota tarn-
obl':ls primas: Maria, Sua J\1:1c, obra Moil a :psicolo~ia. do ódio ao milagre ... 
pnma do amor imacu!ado, c M:'IJ:..- O que eu vi com os meus olhos Aqui fica. uma breve rtnteee dll Con 
]ena, obra prima do amor pcnotcDl<'; fe•·~nc1a, •·o t,on~;re,.;o llarlolóM<ló Lu 
Mona, o id<'al da virgindaJc ab>olu- Foi C·ste 0 titulo da. Confl't'ilnooa Que, oo ·l~panhol, ,obre a cura miraculoAa 

oo fiei!'Undo tlla. da~ ll<'l'<>ÕeB do Con:;t•' • Jeiia. ~·la. bén~ilo de Je•u• Sn··tuoncn· ta ~ \ladalcna, o modi!Jo·da pure1a re ,.. , • o ·-

M d . . . w, ti!~ o Senhor Dout<l!' Mendes do taclc... r. uma nr<'~a m~ .. ínn, r 10~1«, 

maior glória. de :S06A8 ~eobora da F._ 
tima Que ~a alcaoçou. 

D. Am4tia t1e , .. us Pereir a de lâ, 
Hira.ndcia, havia. 35 a.noe quo aofria. de 
dot·cs atrozt>s do eA>tõmago. Aconselha 
da por uma. peaàoa amiga a to1uar a 
água noilagTo~a. da. Fátinl;l, prlneiploo 
a tc.má-la em mt\k> de J940, e logo ee 
tenliu aliviada. e pouco tempo volvido 
ntava. de todo corada, não 'VOltando 
a. 6entir ae dore8, o que não cOnselftli· 
ra com o tratameuto médiro a. Que re­
coorcra. dut·antó o 6en lonro martí­
rio. Glória, :vois, à bendita lU.e do Deo 
e dos l1omena !. .. 

Glória à Saóde dos l::ofêrmoli I.M 

Movimento\ 
. -

n·o ·Santuário 

c< nquistada .. as o amor rv1no, am- ,. ~"' ~ ~ 
da que mcomparàvclmcntc maior pa- Larmo oubte a. -<:uJ·a. mira'CuJ~a. de D. da. t•eul!~ehua vre~n~·a. de JePus na. IJÓfl. 
rn rom a Virg<'m, une-as todavia no lfarira.rida de Je€11~ }{e belo, da. G•Jar- tia," c.olkaiJ!rada... É a J-'é 6UlJJime do. 
ccraçiio de Cris to como as rcüniu .10 da, :~qui cm 1-'á.tima, a l3 de Maio, """' -~PóMolOO! dos Mllrtilc!, doe San~. 
pé ela cruz. O amor <'lc'Va esta-i duas fer~nci" que muito lnt<'•·c~rou Oh n>U· llo,s l'<'rt~guesca aa hpopcoa, de Nona 

NOS ESTADOS UNIDOS 
AM t RICA DO NORTE 

Junho 17- se ·membroe da Ool6Dla Bel­
ca em Portucal, :r>ealisaram a .ua 
pereir].in~lf.o ao Sao\uirfo, Do 
tl!a. l7 do Junho • .A. peretrrloaçl.o 
Joi dirlelda e OJ'C&níaada pelo 
Rev. Pa.d1e Du llortler, Capelllo 
da. Lega.clf.o da Bc!Jcioa em Portu• 
16al. Como as demale pe~l06o 
çõee efeetnaram a prool116Ao da.~ 
volu e a.dorao&o nocturna, f inda 
a. qual oelcbron a aa.nta lllata 
O Rev. P . Lamettre. N<> dia 18 o 
ltov. P. Du llortler oelebrou a 
mi~sa ll.s 31 b<lras e fêa nma. prA· 
tiea ao. perecrinoe Mortand<HJe 
a sofrer oom reelcnG!lAO a. hor· 
r~• da anerra Que av~ou a 
pobre BélJ:ica Finda a m»ea. o 
celebrante deu a b6oçllo oom o 
1>8. Sacramento e orpni&o•J-Ie ff· 
oalmcnte a procwsào com ~ ima­
ecm do Nona Senhora. 

DA . 

mulbcre"> a altura~ desit;uais mas mui- ruo~ <..ongreesistas espanhóis. :>eobora ... 
to acima de to<los cs' outrOs santos Começou ae..im: O que eu 'fi com 01 

d E )h meus olhOK. 
o !.v:~ngt- o. NO CONTINENTE 
:!"a "crdaJc njngtl~m. depois de Ma- J~m Jaoc:iro de l94~. nnma da~ m•-

ria. :,c aproximou tio Salv.ador durau- nhas "'~itas Ros docnteo do llo•Jlll&l 
te a Sua vida mortal, como .Mada- aa Guarda vi. peJa primeil;ll vrz, n rua D. Ens r , cia Henriques l'er eira, Pee-
lcna. doente, imoL1lizada. no lt>ito. cujo n,.;to H:~;uciro do Vouga, diz ouc {'l!tando a 

.,. • 1 Ll rAQpirnva. apnna6 dor, piedllde e re~i· hUa sobrinha J.uc;oda HcuroquC@ l'eJ-el-
~mgo•·n> como "a, 1e testemo· " ' 

nhou d<'dicaçiio 11lais tern:'l e ao JTH!s- guaç ... c... ra, muito doente oorn uma tcrriTel 
l1l0' tempo ruai~ re!.peitOMl c df'licada. ~as coetumao:u visitllli ao Hoepita.l llot>n(·a , eojo n<>we o tll(ld•co núo tlUifl 
.Ap1ucce· nO<> {jU:b-i !'('mprc no Evan- a doente foi 1110 conta1>do a boa trallC- di'Z<.I' '~udo · Wtlo. -ela •nma chaga 'Viva. 
~c!ho de joelhel' a S«:_us pé~ na atito- dia e '<l·ft, tlur-autc ano t mc1o, peorar mlo !õ•·• a;;blldo N·wédoo na mediei· 
Jc do arro~1Jim~>oto ou -da -adoraç5o: mlia a 1nfl6; tmu, oe uwá v•s ..ai do na . det·larando os wcdioos que nada. 
d-;. joelho:< <·m .:-J,11m, •Jc joelhos em Bo>J>itai, peunnoJo qoo a. llarga.rid" vodla.ru já fa&~l', aoon~~elhando-a a •1ne 
:Betânia, de joaiiJo,; uo Sepulcro e e-etuva. perto de dosar &,te mumlo. fill<be .;olrendo lieto era em novembro) 
noai::. ta"<le Je joen1o-- ainda na {;f'Uta ~as 'Vésprt·as ào d;a l3 de ll11oo, 11lal• e que em n1aio do ano eeguinte !6o!M1 
de S. Baumco. Pa«.'(.'f' que da gm.-t..t· uma. Tez, vi a doente, ew e@tado gra- t>ara. uwao< termas, · toma.r hanh<l8 q~en· 
ria -de pas~nr "' ~ua v ida e a sua eter- \II<!ÍD>o. tee. l-~m vio!ta. dt~ta r(>I!J>06ta do mM\. 
nichlde de joelhO>-, Jiantc d~le ·a 0 ,- l:'aloÍI·me da. ida a Fátima e apl'<>- ro e ao dt>l'lll'llr com o millCo"ávcl etlta­

cut:i-10, a contemplá-lO, a amá-10. , ..-ei, oontra. quá~• todOól, a sua resol n· do da. enfl-nna, havia mês e meio qne 
E é es ta posição hier:'1tica, caracte- . çào. !'11\o JlCusd ~"Q!!e•· na cu• a, J'CII· wfria.. h<>rdveh~ute, dJeM!·Ihe que era 

n'rico , que a arte -e a histór-ia con- ~ei nu. l'Cbl~na~iio ~nhli.Jne que :.;~ mt·lhüt • JIÕr dr Jlal'IA! o& remédio• da 
~astaram, a po,i~ão-que ela cOll>'e.A!d Eer.h<>ra dll. •••u J.'átuna aoa que r,ào •erra c procura•· <lll do céu; ela., muiUI 
JlC\ ·111ármorc <lo~ monumentos,- na te-- CUI'<l. t'a9ia. da Fua. ooen1·a na ...,;JJjuha ·, ,routa, • d1ft!!C ~;ue ,;m, Principiara.m 
la dos pintor~•. noo vitr.lis da• <ate- dol'bal e d:u; oon!('(lit(lncu.a patológica~· então uma ,lloVt•na. t'Cza ndo o t.(lrvo, 11 

dJai~. . , eravi~shna8 que a doente hofroa... I.adtuuha c a. Oraçil<> a 8 .1Q6(', <lian· 
Quando se levanta- {: para -servir :So tlia l4 de l laio, ao 1'11\ardeoer. te duma ima~e111 de N<'esa Senloora oa 

D. oloa quina Marlina, New BedJord 
lla81!., d1a Qoe doi• anoe havia Qoe ta 
aia. novena• e rearna pedindo a N0111a 
Seuhora da Fá~ima qne lhe oo.ra~&e Cl 

marido Que tinha uma hérnia. O ml!dJ· 
co inbistia para· Que fõeeo operado alf41 
JJii.o te curaria. pois a aa.llênoia er:1. 

Jnuito grande. tlltimamente, u doroe 
quo o enfêrnio aentia eo-am tão gran­
des que jâ nem 18 podia sentar. En­
tretanto iam n!zaodo, não l)erdend 
nunca a CFperança de Que Nona Senho.. 
J' a os bavoa de a.tendt>r. 

•Numa. uolte, d iz, ~Je chamou po1· 
n11m ern altos gr1to1, e disae we, oom 
~trande alegroa: •eston corado•. Efeo 
!i\'llmente a hérnia QUe ILDU.II J~&tav& d 
uuuanho dum hmii.o tinha. desapa~l 

do; <.'nmecc i então ('Dl alto,. cntow a 
lounr NoPPa Senhora rela crande era-
ça Que ~~~ tinha feito, um e u o me­
ree< r . 1-.. na•a OO'flligo un•a Vl&ita numa. 
das· mwb&. MlaA, e evru~ou ta.mbém 
a Jounr Nt- Setlhot a Peoo aoe lei· 
toree d a • V<...,. <da· Fát ima• para me aju. 
dart>rn a · a"rade<>e~ t llo grande graça.1 

Já que -a e miobae • h\lf••maa nflo o P<>­
dem 'blwltantcmellte J'acero, 

Agradecem graçu muitas e di· 
versas, obtidas por mediaçãc 
de Nossa Senhora da Fátima 

,lc'fllS; é para I) -Y'gUJr nas Suas caJ foi a 0 JIOI!pilal , " " ~argadd .... tlt l-'itima; <'utretanto davllm il doentinha 
minhailas apostólicas atrav~s. da (~. 1,.., ('áminl1antlo Jtuemcnt<>, dohraudo nlgumJ>" Jo:'Otas de ál:tlll do Sant1Jár1o 
lil<'ia c ol:'l Judeia; é . pra Lhe - uag.r a. <'>Jlluna IICill ;oml.Jra de dor, cumcuolo da J•'útlnoo <> com um nauo om<'dCt'ulo 
a ce.beça com nardo· precioso, em Bc- com ll!l<'t•te ... falando, t·tndo, .:untente t.ll m~uoo água htvilvarn-lhc ae feri· 
tànw, como Lhe ungira os pés em e Iclit... tla~ A novena. fo1 prmoopoada. no d' a 
Nafm; é parn !>ubir com Rle .ao Cal- Contou me o ouc ..e r,a,.:u-a ('JD t'ótl· 3 rlo IH>Tcmbro; nu doa t Ja a d~nt<l 
v:\rio (' para correr ao 5anto St•pul- ·ma.. no i~oPtante da b<n1•ào do Sanus- . e lt'vantou, u 110 dm ll, ao findar a 
CIO. eml.mlsnmar·Lbc o corpo dll, aro- E>JUO. 1-:.-tava. , u rada... novena., JIÍ 11ô<le •alr rora de cua; no 
ma€. o Conferente c·•atnmou depois. o~ c<>- d>a 2Z, lá pOde ir à Jg7eja. conlusar. v. Mona A!btrtwo de AteL-edo T~i. 

Ecta unção .f)Oil ttom por fim bon~~~ oúDicntos c testemuoh011 méthOOII aohre ·H' c r~ct>hcr a 1:>. C'omunhflo, a1rade- &e~ru, Põrto. 

Junho 20/:!2- Cêrca do 30 pereenooe 
e&Jlll.nhoie das dloce- de &>có­
via. e Madrid vieram con&ll.lfr&r•ae 
a. :S ossa Senhora.. Preafdia. o. tJeo 
l'e~:rina~o o Senhor Bisi)O de 
Scgovia. D. Locla.no Perea Plate· 
ro flUO era. a~Qmpa.nluldo doe 
ltcv: • l'.• Joaquim Peres Pla.tero, 
aen fobrlnbo e secretário parti· 
enlar e P. llanuel Rubio Cercar, 
l'llrooo do Sil.o J oM de lladrl4. 
~ntre oa perecrinoe oontavam·H 
M Ex.m•o Senhora Alteza Real 
Jnranta nona lla.rcedea de BaYie· 
r& e a Senhor& Duqoeaa de Nó-
Jera. 

Junho 24 - Viaita de Sua Altesa Real 
o l'rfnclpo D. Pedro Ga.ttilo de 
OrleaW! e llra.cança, pretendente 
a.o trono do Bruil. Era a.compa.­
J>&Ilhado da FamOia SóDUDer, da 
Quinta. •la. Ca•·dica. e pelo Rc ..... 
.Mona. l'orCirio qulntela, P*roeo 
da. Golt>Cà, Que celebrou a ea.ota 
111ia~a 11a. Copellnha du Apari· 
çõe<J. Finda. a. miMa. Sua Altesa 
a.eomvanbado pdo Uev. P.• Car• 
los de .AII(lvedo, vielton u depen­
doincias do Santuário. 

J).lo\llo 24/25 - Presidida pelo Re'l'. P. , 
Domingo• da. .Apresent~&o Per· .... 
naodee a Junntude OperAria C.. • 
tóiJoa. t•ea.lizou a au a perecrina,.. 
filO ao tõantuário. Eram o&rca de 

o M1$trc é •ainda um .. tr::n,o t>irnbólico 1urlt1 do St-nhor Doutor J'ereinl Gene ( eendo <'()tnovithwoente a. No~~~~a ticnb<>- v. Cllrtdtda lJrummonti Jardim de ou. 
dc-.Mad:llcna . o !!l!n· ~csto familiar~ Doutor Cõn<'io da FüuiH'•·a, ~a t~uarola. ra. poie a •l<>ença desa.parecera. vor 1-e.ro, Lisboa. 
do qual S . Jo:io ~ ~l'Ve paro a -de- .. .A cura foi mi>·aculc.a f pH~úntou c. {·ompletv. lfraça« à UJPdicina do c~o I JJ . .varia )laroonda Bratil Va ladüo, 

1 signar: <t!ola1ia eM aquela -que tmgiu os Conf<'I'Pnte. o. tda lina Gom~alve5 Pontinha Mon· ·r~rcl'ira. 

l :500 J)e@I!Oal vlndae do Pôrto 
rom o l~v. P. Arnaldo Dua.rt.a. 
do Setrlbal, do Coimbra e dJ'ér' 
11as terra• do pala. 

f>és dá Senflm-.,. · d 1 · o d d ' d E pelo <1\ll' 'fiO orante ano e mo o,. f llro, uar a , "' <Juo: "m Out.ubro e A 11 tónw da Grata ClldOI, Coimbra 
1\.fus, do. J·gclhoo; ou ti<' P'*• cm Naim i d .• " d ' I · 1 93'" · · · · · 1 vtlb flUe v o l'I>Ol8 ue , . e ·' lllO, 1•'- c 1 ~ J)I'JnCIPIOII a bl lltlr UDIIlb VIO eu- JJ. Hárl.oaoa j ndrade, Póvoa de Var-

ou em B<>t.J.oia, no I.6Jgota ou no Se- ' té&timltinbó do~ medico·.; ttiados. ;iolc IR• cóli~u que com maior violêoc•a ae aim. 
pu)cro, :P.la<lawna é .aeima de ..todo 'T!!Jitrnurobo dttl' t'Oft rmPirh e da •li.,. t P.Pt't.iram, ~eonoeolutndo-a o& mt'<llcoa JJ. l/a ria ..t uou1ta 
•·Anucla que muito alllou - dilcxit tinta S!'r..-lta ll Mal'ia Celcofl' A:va14· a subnwtcr·..e a uma o v cruÇil.o de Fo& tio DOuro. )'(tirO .Warhno. 
t uultMllln, ure, ~·· •u-Jmu: a cura. fCii um mila:;;e. atJetJdil'lte. Borrori~a•l1.1. anto a. vre..pee· PotrOçluio ..tuoutto de ..tlbu QIUrgue , 

f;:<ta •palavra <~· ~~tJS$Jomi:aa, ins- Só o· pOder C a ooi:ncia Jnlinit l\ tfl' ))~na ti\~ d~ ÍDI4'1 >C)U~O cit·tlr~;iea, llUO taU· )fact>do. 
pi• a c fn· sumc tôda ~ >U:'I vitlo . E a })<ldem o • ll fl<:lll cuo·ar assim. A ei'"· 10 P<'lo 1·eoel() das dor~s. mu11 mais D. <.arollna de· Vasconulol, Llaboa.. 
f\13 Qe jnjçâO ..(\ QO ~IJIO (CWjlO a .:~ m"-':Aa ti~• hooUen• li"O "-'e, 11Wn d .6 · ··~ ~""~ ~ - """ por uuoa. quP1!tào do pudor, rl'Curreu Jott l'ereira, J:jlurãos. 
~~~.~ gran e g. nn. •R'- eura•· asfiru. &A · 1 

Ela . ó a . m ulher cons.-)grada . pc:o < ·o"''corll e,·cute IA>"bro·u alntlA n u')H'n· era .... rom IDUlta. é a Noua. Senhora JJ • • V ano da Coii~Cittlo Dial, Erwe 
, ~~ n - • • d~ ),'fltima ·pi'Qtueteudo tornar . .,óblica alnde. • 

amor, amor "qtlt' atr:I\'Cs<a a -"ida ,Jc •odfo'n . 10-•wc·~,·entlliea. tle Loul'liNo •lo. · , •. l I I E ~ - - .. ~ >•a. ·Voa da. l'átima• a lr'l'aça, 10 lhe JOQfJUim l'~rnandel llontertt!fO, a. 
'- rtS O, amor qtle e,ro J:l ~Ula O Ol.ilD - tl•"~to.re• Roo'•#n ro·e, ' '" 'let, Vo'ur•.b~, lh rf • .• ..... • orY ·-· • • fô&Ml concedida . .Kfectivamen te, eào de- OlementAI ,lle Ba61o. 
J;<' o 1.'01110 o pc ume uo vaso ''P. '·arr•l ~ o" 11(!}~. l.laha lho . cit'nt1floo ~, 'd 
';olahastro embalsamou a ~ala do ban - :;,loot~ •· I.c llec~ l'fcu~u medicoln ,•u coo·n 001 já cinco a.noe e nil.o ' lhe foi 

1 'Jut~ de Quadro•. J.ishoa. 
qutte. 11·,·ru·· !~ . . nece..afL•ia a OJ)(·raça.o, nem mei.mo ..ub- D. I auda Borbota J't"1andu da Sif 

p0 · J i " 1 - • • meter-se a qualquer · retrímcn de d iet.a.; t•a, Cal)rerroa. 
r l SSO esus <!Z-por e a o qpc Dd<) A:• t.t raJtc!Utiea -eiclltffôea, 11a. eura 

:fi•z por nenhuma outra criatura nn n••?acul--·~, ui• ~~ ll"".m • ~' .. a. a ••ra.h"u· JJuuea mal.. bCutiu o maia pequeno ~in· Jole doe bantoa Moreira, Macedo de 
t 0o f d f • ~ ••- - L<>U n o·~ toma tla. doença QUO toe Jbe tinha. d&- Ca~aleiroe. 
(IT!I, ~laD . O~"\ ~- su_a e r:a _con- tiu ,,ientlfjea. das curai! uu.lnl·ai~. .. chwado. J "!•() Soarfl .Cana!, Coimbra.. 
:~nt~ a::S:~~s ~-~7.:_~0a,0co·:::a!>e~ O Jwifnelro tu~d.co que deu TMêmu· Da niel da Silva Quintans. Br&fl'a, 11. lfaraa'ntJ A•cenaão, ll'iuzela. 
criticas de Judas -e do~ :\póstol~ cO: nho JH.bli~ • .na lmpren..a, &llhre" ~ta diz . •l~stan1lo oo há ... ~,'0& dt' no~~ me· JJ. A lema C.~rdoeo Palha, Leí'lc>c.. 

No dia 24 ~ tarde flleram a en• 
trada. ~olcne e procill&o du v., 
laa e adora.oAo nocturna..· 

O Rn. P. Domincee celebrou a 
missa da eomnob&o cera! oo dia 
25 o o Rev. 1'. Arnaldo Duarte 
colt•lJrou a miai& d~ doentei • 
deu a. bfnoAo com o SS. 'Sacra• 
weuto. 

DtJJ()ie da prociaello oom a úiJ ... 
eem de Nóssa. Senhora reali&On· 
·18 uma pequena 6K!Lo tendo r ... 

· lado all(umae dirigente,; eobretn< 
do a l~reaidente Gera.l dt. }'oep, 

· D. lN>ue do t•armo. · 

Al.MÃHAQUE DE NOSSA Sb~HORA 
DA FÁTIMA (1944) 

Hú111er01 pre111iotlot no n 11 i ortoio •• 

COMPRADORES f mo "C tocur <'1'11 .M::Jda.Jcna, o '"frrj:..•e fmt•a . unra.cu lOII& fo i o S~ohor l)c>ntor H'~ JIClll trabalho O velldú-me muito D. Maria llota llarottCI, .A~elro. 
proluooa c vivamenu. - A 1

0
tredC'o fPin1ente~. ~~rrou <- . que, . vi~d · ~-!h to,. " rP

1
corri C(IJII muita de••l\'tlo a GeorDina de Jecu1 NoDue 1.,a, Sant 'Ja- J. _ 

, .Mujta9 ~ezes louvou . a fé do cén - <>,. nonte ..,muron oue o H ll o •• o!.fa.- ... f'n >ora da ~'átima no dia. J-3 de 1:0 de Cacém. 

, 
~= 1 • 0 Pré111io 

A o Almanaque n .• ,15. 128 
tun:.io e de mwl<>s 'Outro•; n1as Ma milal:'re ·t & J-'é Dltina a iluminar a lo- maio de 194~. 1'etli-lhe que .e a o me- Jo1C Coellto Pombo, I'eiJajoia . 
üall.'na é a úmca mulher cujo amor ..;~~~ocla ... ·QUe o fim esFeneoal da H nos neSM! dia. me dCMe al~m trabalho D • ..t11a COf'lho .da · Sii~G N aehlldo 
nlc louvou c ~logiou: tlife;rit mu/tum.' é o amor ..Jo Deus ~ Qll{' }IC>r ir!Ail o fh u (lUC faria. puhlic;nr a j!ra.ra na •\'O& da }>açO!! ..ele FeM'eira . 

Em paga .de tão granec amo r quis euenei11l do milftgre 6 • 10010r lle Fátlwa•. l-'11tava a ouvir pela Rád1o u D • .lrlaria 2'e-re~ Bottl11o, Pôrto. 
associar ao Sou nome, o ·nome da pc- Deuc ·•. . . acla mações a. N'os11s. licnloora no ~eu JJ.~ MarDarldcl .tlrntidll .tndrodt, 
cadora arrependida, quib que ê:c fica~- O m1l:tgre ehnHn~ a doença, mas Ja· Santuário da. Patima, cbcte -po pena Aniro. 
se inue:ivelmente gravado no Evan· l'llB vezcí: el.illlina a eonnl~o~a. que aa minha. J)Os~e.!l não mo rernlltia· Jotio CriJtwo llota, J veiro. 
gclbo. 1! ~lc próprio que a•s1on o que -~ } :li roi na a àoença ineur~:•el porque bem I~ e.ot11r prreentc; entretanto, jun· D • • Vo~ia I'ereira fia. S1'1ta, Celoricc 
re c prómt'(<': 11éu~ tóda a pmte ond~; H> a c1fncia ionn;ta de Dcue a llllbc tei tll! m inha.! fracas crat'<)el! às d011 nu- de Ila..to. 
Jor pregado ~ste Et'allgelilo, contar- e vode curar ; nàc elimina à.s 'l'tCA, a )batel! tle r•errcdu·:.t da Fatima. De· JlerHardino Joiio de Ltmoa, 8 . Tom!!. 
-$e· d o que esta 111111/:n fiz· pot 1111111». oon,ale.,cença porque a podt•moB nóf ·ltpente 6enti-me aiJ'o•lJI\tado JlOr llll\3 D. Maria Vi~uolintl e D. Ctarinda do 

Onde quer que re55oar o nome bcn- elim:ua•· e talvez para. pro~~ roéd i~a f.'·rra extru.ordioáo•:a Mlt' IIIP ln·ou a Carmo de Sou1a T.eol, }'crra(Joeo. 
dito de ;:~u~, t'_'oar:l. tomhhn o ri<:: •!e ()lW a doença, Pào ft'i u1ua iluFil.,, st.n de c:...a t a ir "' l(>j:l. t•ar•l onde D. !..t<'lt•tno J>acl1eco, Fll'uelra da 
we.. ·~~~~;;ii.r ê a -su~ gió,:;a &:!~:;;~~~~~à Õur~~o Jcallt.!!l,l!t' .. , eu cuotununa trabalho. r Qua l uilo ~ o 1-' u. 
terá Jímitee senão os do nino do Clu O milae re .; uma pt·enJ;,. ~e wa~a- lhcu eopauto ::J.(. rctehcr (lbra que me JJ .. llaroa de J<'tul Poc11uo, lbldeDJ 

--~ ...... .:-.. ..--.7-.:--.; .. '-... 
Quando precise cium iornal 

diário, o católico deve pedir 
tempre as cNovidaóeu. 

\ ilha 'lima. vrenda wbrcnatural que deu Jlara trabalh•lt d.1t:\ntc 45 tii1H, t V . Marta Irabtl da Sih;tira Cabral, 
Deu& d' à intclit;éncia hnUJana, ra't- até eHa data. nào me tornou male a Furto. 
eant!o at:' trcu.~; , oom que a detereu· faltar hnJ.alho. ( t:>JUI. J,\O a:J<·edro cw D. l Olltl• lttllfÍ<I Abreu, Liaboa. 
ca. a e&••ut·cot', e fuendo lhe: \ Ol 01 b<>- l3 de malc de ' ~4(.1 t c otamo.. a entr&: D. Jlota .\IGt<rra, PaLedee, • 
rizonteo do mondo .obrenatuo·al... ew ~942 í1Ao po,;eo demorar ma!M t.cm· 

DEEN>,ülteo a ioda H1.e ponto . Nl.o I po a t.oroar pública e&ta ITif& para (Collh nlla 11« j . • p6gina) 

l. 0 Pr4111io 
Ao Atmonoque n.0 .18.3911 

3.0 Pré Mio 
Ab Almonoque n .0 ,19.034 

PROPAGAHDIST AS 
I 0 • Pré111 io 

Senho n.0 00. 128 
2 .0 Pró111io 

Senha n.• 00.391. 
3'. 0 PréMio 

Senha n.0 00.034 

O Alm6noq11e d o No11o Senhora ~ 
da F41tiMo ( 1945) será pôs to à vendo 
em Setembro. Só então se poderão 
atender os pedidos. Pode habilitar-se 
ao seu volioso sorteio adquirindo u m 
exemplar . e oindo t ornondo-se seu 
.propogondosto. Pedidos la revisto 
cStello1 - Co.o elo lrie - (Fót!Mo). 

' ·• 
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um aplal•didú e também diteuti­
ua., d ist iquiJtt.lo46 -U di <CtlS· 
sõea o jovi'N e llÍmpátieo Cónego 
tc6logo - o Magiatral - da Cate­
dral de Toledo, Doutor Felizberto. 

Vimo-lo partir ~primindo a.a ltí.­
g rima. <le piedade-, gratidão e :>a.ii­
dnde. como tantos ou~roa CougrC' ;­
J>isl.as. 

O qucridu J>out.or Hovcr fê7. nqni 
t>m Fútíum ns lo('Us cnta e "-.'W 
uuus. uo di1t Jlj Hf'Dtlo muito feli­
citnclo. 

o" (\(':ltll-miuo~a ~pnuh6ill do l 'on­
grC~I fit~CT .. m ao ilu~tr~ l'rdadu 
•lc I.P.;rb 11 ··~t•·aord1n:ir•a r.t .. rta 
11.-. 2.3 ' olutnt\0- clp t>lltudo~ c·.t>ntífi­
' ''"'· eôbrt> N" '" SN•horu, totlrl~ 
c•br:\. do, m<·• .. t..rm. d11. distinta o~w-
ci:1ção. 

l'cn~nmos qnt.' em I>ortui<ll não 
J, ,i outra bibliotec11, cil'ntíficn. e 
moderna, c-omo est.1, eührf' n ViJ·­
~em Imacut da. 
0~ teólogoo portUjLil(\:!(' 11 :IPI'<'Iiell· 

i:uaul a.., lt>.:sea que o., leitores d tt 
•\'o.: da Jt':itim11 .. j1í euubt•OE'm pe­

lo numero unt<•rior. 

Surgiu tam001ll ~ id6ia da cria· 
C'ÜO durou. Academia Teológica Por­
tuguesa, que o Senho.r Bi~po de 
Leiria vai pôr em mov1m~uto, PA­
ra aprofundar :1. Teologia da. Vir­
gt>ID Imaculada. 
De~a a abençoe e fecunde. 
0~ (;ougr!'liSiS ta~ e~pnnh~iB ~OfiSoo 

ut..uiam umo. v<>rdadc•ra éhte lnte­
lectunl e moral e partiram saüdo­
~ e agradecidos e deixaram-nos a 
nós, ugradooidos e snüd0908 tam­
bém. 

lt'oram belas o comooç-ontt's as pa­
hnaq do despe-dida do Venerando 
Bi•.po nuxiliar de 1\fadrid. . 

Bumlitn n E~pnnha que tll.ls te6-
lo~~ tem. 

A" ült.imns p:~la' t·ns de despedida. 
dum Congro.ssi,ta portuguê& Coram 
esL.tio: 

l dM partir. Nmsl\ Senhora. da 
l':ltim:\ espcrn--vos outra >er. e nós 
tom 1•:1a. 

J)unws Od uume--. de todos os dis­
tintoH <.:ongrcssi!otlls indicando as 
acta\'\dade:~ que exercem: 

Es panhóis 

VOZ DA FATIMA 

PALAVRY\S DE UM Mt:DICO 
(2.• Série) 

XLVII 

A NOITE É PARA DORMIR 

PALAVRAS MANSAS 

NOTAS DE PAZ 
conrinuacão da 2: póoina 

Enquanto esperam, as criança:> 
olham, com Ingénuo admiração, poro 

Tenho-me já ocupado, nestes ar- <<Quem ceio e logo se vai deitar, a beleza empolgante daquele cenário 
tigos, do problema do sono (I série- mó noite há-de passar ... » precioso e antigo. Confraternizam CO• 
-V-23. JX-36-póg. 23 do respectivo Realmente, assim pode acontecer mo os anjos 16 no céu, que estão 
livrinho). Mos acho conveniente vol- com os perniciosos hábitos que adqui- muito perto delas. Revêem amorosa-
ter a o assuMo. rimos ultimamente. 4 mente os terços, os medalhas e o~ 

Os hábitos dos Portugueses, como No artigo XIII da 2." Série (<<Voz: estampas, .que hão-de despertar-lhes 
tantos vezes tenho dito, há mais de da Fátima», de 13-IX-41) falava do amanhã, pela vida fora, os mais san­
um século, perturbaram-se comple- hora das comidas, informando que, tas e doces recordações. E rezam e 
temente. em outros tempos, os portugueses jon- contam com uma voz: argentina e 

Eu sou do tempo em que o lavro- tavom ao meio-dia, tendo à noite hesitante, que sobe até Deus numa 
dor minhoto, depois do ceio, foz:io a uma ceio frugal. expressão singularmente comovedora 
suo oração e ia logo poro a cama. Não haveria, então, qualquer in- de ternura e de desagravo. 

Hoje no Minho, pelo menos em conveniente em que a gente se dei- Com uma comoção crescente, o 
algumas regiões, os habitantes, em tosse cedo. Prelado estende por sôbre elas os suas 
grande porte, não trabalham no lo- «Deitar cedo e cedo erguer, dá mãos de pastor, crisma-as vagarosa- I ' 
vouro, pois preferem dedicar-se à in- saúde e faz: crescer ... » mente e despede-as enfim com o sua 
dústrio. O lavrador minhoto obedece 00 di- bênção repassado de ternura e de co-

E quando vêem um camponês dei- todo: rinho. ~ para ê le um encanto e um 
tor-se cedo, fazem troço dêle, diz:en- <<Às dez:, mete na como os pés». confôrto inefável ver e sentir, entre 
do: «Aquêle deita-se com os goli- Mais radical se most rou o glorioso os seus braços, aquela cõndido porti-
nhas ... » almirante Gago Coutinho, na suo re-4 cipoção do sacerdócio de Cristo. -

E vai paro a taberna, jogar e be- cente viagem de navio à velo, desde4 Filhos da luz:, ide com Deus! 
ber a féria, deixando em coso mu- Santos até Leixões. As crianças da primeiro comunhão 
lher e filhos com fome. Com espanto dos seus camponhei- exercem uma influência docemente 

E Às vezes vot, alta noite, roubar ros de viàgem, trabalhava de sol 0 benfa z:ejo nas pessoas com quem se 
lenha e o mais que pode, às proprie- sol, e dettavo-se às oito horas do dão, sobretudo na família. Fixam-se 
dodes dos lavradores, enquanto êles noite. os suas palavras e atendem-se os seus 
gozam legítimo descanso. Não imttemos os viciosos fobricon- pedidos. Ou Deus nõo fõsse com elas! 

Nos cidades, porém, o coso é pior. tes do Minho nem tão pouco os cida- Talleyrond, foi na França o ún ico 
A maior porte do população, quando dãos tresnoitados, que a t udo prefe- Bispo residenctol, que o Revolução l e~ 
chega o noite, em vez de :.e deitar , rem as parcanas do cinema. vou escandalosamente à apostosia, e 

1-:..:.•'• e n~, ...... Rr. J>. {!a.siltliro Morcillu, Bi,.po nusiliar do Madl'id vai para o café ou para a cinema in- Sigamo; o exemplo de Gago Cou- com extrema facil idade. Ttnha-a pre-
lJr. XnrciliO Gnrc ia Gnrctís, Prof<-,...ar Oil l uwensidade de :\ladrid f toxtcor o corpo e o olmo. tinha, um dos Portugueses n;~ais cê- visto 0 mãe, quando disse ao mtntS• 

., Jos~ l\laria Borur ProfCS~>or de Sagrada E scritura em Barcelon& E hó pessoas morigerados que não lebres de todos os tempos. t ro, que se propunha nomeá-lo paro 
Jienriquo l\1. Eat~vo, J>rofo.s:.or dl' ::ingra<ln ~·:"Critura cru ~illnreal saem de noite, mos têem mêdo de Lembremo-nos sempre que Deus 0 d iocese de Autun, que êle era ~ l'l~ 
:\.I:h:imo Poillador, ProÍl'li..OL' de Sngradn E scr1Lnra cm BadaJOZ se deitar cedo. criou o dia poro o trabalho e o noite d igno de tão elevada e espmhoso mis-
lticnrdo RJíbnuos, P1·ofes-.or de Sagrada. l~'Klritura em ('uenca ~sse hábito atraso o dtgestão e paro o descanso são. 
A ngcl f,uís, Prof<-,..or de J)ogma em As torga pode a carretar conseqüênctas gro- ~ Muito salpicado de sangue Tal~ 
Mnnucl Cnervo Professor III\ Univl'rsidnde de- Salamanca ves... J . A. Pires de Limo 

1 
leyrand salvou-se da chacina do Ter• 

Crisostomo oo l 'nmplono. Prof<'SSOr de Dogmt~ cm Pamplon o. , ror, para ser depois min istro dos es-
'1 1' L I p r d ]) ll m Vllfttl C.IU. ,-------------------------.. ·-----· ., arco 111 0 amcro. ro cssor e ogt n c 1 

ç t rongeiros com Bonaparte, com .J> 

Bmil o Snurns l'rofe~ >or du Dogma em Valt>nc•n ~ CRQ' N J CA FINANCEIRA Sourbons e com Luis Fil•pe de Or-
~·rnnc4co de Sohí. Profl• . .,..or de Dogma om Barcelona ,. leans. 
Luís GonH,. Hcllin Prof~Not· de Dogmn em Tole?o ' . Conhecem-no. Muito d istinto, =:>-
Gt•rmano l' tterto P rof<li!Bor de Do.,:1011 <llll J,ogrouo ~ _ A guerra I! o motor dos moles, mas No que respetta a Portugal, por mo um grande aristocrata que era, 
:Miguel OaWantRz P rof01110r de Do~tma cm Maiorca nao se pode negar que traz canstgo exemplo, se o Brasil abrir de par em imperturbável, prudente, d isstmulado, 
Artur OaJlo Prof~r de Dogma em Miranda mwto~ bens. O '?rimeiro _e talvez o por os portos à imigração portuguesa sagaz:, arguto e com 0 sentido das 
C'laudio Buróu l'rofOli!:IOr de Dogma cm Saral(oça mats Importante e a revtsoo de valo- e se modernizarmos o nosso opetre- emergências favoráveis e das inter-
Eiins de la D olorosa, l'rofcssor do Dogma cm Hilbay res o que elo obngo,.porque na guer- chomento económico, a fim de po- venções oportunos. No congresso de 
.Tonquim M. Alou !!O, J>rofe~ 1o r de Dogma em. Bn.daJoz ra moderna tudo e posto. o pr_?vo; tlo- dermos explorar convententemente o Viena, 0 França venctda, represento~ 
Alou ,.;o Ri1"era Profe.'lriOr de Dogma <'111 &>•·Jiha. # mens, moqwntsmos, tn~tttutçoes, lets, nosso solo e sub-solo, como o per- do por êle, parecia uma França ven-

Dou Celcdonio Leó~, J'rofes•or omérito mn ).fndrid ~ tudo posso pel_:> codínho e é p5~to mtte o t écn ico dos povos civil i- cedoro. • 
Carmelo do J6tiu& Crucificado, Profe:>'lOr de I•'ilo!iOfia em Pumpluns de parte se nao pr.esta. Mos alem z:odos, é cloro que os nossas im- Não falava do reconciliação com 
flr~or1o de J011u8 Crucificado, ProfeJ>Sor de J•'i loSiOfia cm Vitór4o~o de uma revisão de valores, a guerra portoções oumenttJrão, bem como os Deus no suo última doença. Mêda, 

Don Orcgorio de Iurre, Professor de Filosofia em Yitório. com os seus estragos e malefícios nossas exportações, e contribuiremos talvez: de lançar aos abismos da sua 
Teodoro Toni, Public ista em Bilbno obriga os povos e os Governos o um o sim com o nosso quinhão pa•o a vida passada 0 sondo do orrependt-
~nlvador Gut.iérrcz, J>ublicista em :\ladrid exame de consciêncto e e êste um prosperidade geral e paro a nossa. menta ... 
llnsilio do San Pablo, Publicista em Sant.andcr bem ainda maior do que o prtmciro. Mos poro que os copttois ctrculem Mas Paulina, uma das suas sobri-
.Jo,;ó Maria Ddgo.do, PublicJ~ta em Salamnnrr~ ~_verdade que o 1." Grande Guer- no mundc é preciso que seja restobe- nhos, na radiosa manhã da sua pri -

Don FC'lir.Jw1·to Dia~, Cónt>go ~{ngistrnl de Toledo ra noo levou os povos bcl .g~rantes a lec,do o conftonça c que os c:ontrotos meira comunhã·:>, foi, tõda vestida de 
J osó Udl.u)&a)go Pro,•incial dos FrnuC'iscPno:~ de Murcia nenhum exame de consctencta de feitos entre os povos tornem o ser ol- branco, tomar-lhe a bênção e pedir-

, . efet tos sensíveis, anres pelo co"tró- guma coisa mais do que farrapos de - lhe que chamasse um podre. Ftco-
P ortugueses rio. As democracias vttoriosos remei- pape!. Será prcctso, enfim, como disse r iam assim mais unodo~ - untdo~ 

Rov. Dr. ){n.nuel Mcndcs do Carmo, Professor no Semim\rio da. Guardo~. dtrom nos antigos erros e de nove Suo Santidade, restabelecer a fé nos pelo sangue e pelo o lmo ... • 
Rev. Dr. J06é. .d'Oli>cirn. Dias, S J ., F;~t·rilor c l?rofe~r , Braga. foram surpreendtda~. por uma guerra contrato; ~cm o que não pode haver Não foi preciso mais nodo Nesse 
Rcv. D. Jo~e Je Montn.h·erne O . .I!'. M ., Proh•s, or, LJsbon. mots feroz: e songumarto do que a comércio entre os povos. mesmo dto, o podre Dupanloup, junta 
Jtev. 1'. Dom Gabriel de Sousa, O. S. H., l'rofcs:.or prtmct~a. Mos se atendermos 00 que •de Tollcyrand, era mais do que nunca 
Rc~. P. Fr. David de Sousa, O. F. :\1., Prote.;sor se esta passando no campo das Na- Pachec:o de Amorim j · t do miscricórdta de Deus po-

• ções Untdos, somo:. levados a crer mtnts ro d c · 
nc~·. P. Cle100nto Pert>irn do. Silva, S, Sp., Professor - d . ro com os peco or ,, 
Uov. Arce d•ngo, D. João Insuelas, Prof08sor no Se.mimírio, 13mga 1 q~e/sse dexa~e e consc•encta se es- ·--------.. -..~ ----.... Um coso entre ton tos. Quó>t foz 
Ucv. P. llcnuonogildo Cann, S . S., ],isbou. !~do~ez:s~n ° 10 e com frutos preme- , VOZ DA f ATIMA milagres 0 ' dtpl~macto bra_nco dos 
Uev. P. Jooo ltooorto Mnrquos, C. M . .1!~. As CIIUsas do gut:rra a cruol e 0 , 0 _,.. • DES PESAS crtanças da primetro comu~hao.' 
R ev. P. Fr • .l!'raucilco Ren<leiro, O. 1' ., Leiria crise econámtca de 1929 canfundem- l• 'l'ran.porto ............... 2.586.897$36 ~ Correta P•nto 
R. P. Henrique .Macbndo, C • .M. -se num só bloco qu~o é prectso reme- Pa.pt>l, collll>. i mp. do n.• • ____ .._ ·--• ......... - ...... 
Jlev, Dr. Se&i.nando O. Ro!Aa, Professor do Seruinúrío do Algan•o 262 2 
---- ....................... --.. ----------·-- diar poro que o_ paz: se posso tornar ... ": ... ... ... ... ... ... 4551$20 Oraras de N Is I da Fátt•ma ._-._._._. - duradoura. E se e verdade que as pro- Framt. hmb. TranlJllOrte \1 , , 

.13 de Agôsto de 1944 vtdências de ordem pol ttico são in- do n.· 262 ... ... ... ... .. 7.252s8l 

Dia lZ 

LEI RIA dispensáveis para a ssegurar a paz:, \u. Adruini&traciio ••• '" . .. 300'500 (Continuação da ' • pdgina J 

PERECRINAÇÃO DA DIOCESE DE não é menos certo que sem prosperi- Total ...... - · ... .. :-2-m- 001$3\' u. &lcindG Vale11tc o Fehc>«~o Me,._ 

Programa 

Chegad a dos peregr inos das fregues~as. 
A tardinha - Reün e m -se os p e r egn nos , agrupa d os 
por f regu esias, ju n t o do portão pri n~ipal fazen~. a 
entrada solene pt'esidida pe lo Sr. Btspo d e Let n a. 
Às 23 horas - Têrço em comum e p rocissão d as 

v e las. 

dade económica não pode haver paz: Esmolas delde 15$00 du d8 Mato~. Alpedriob a.. 
no mundo. Onde não há pão, não há D. Maria Ant6nia Quoiroga. jyora. D. Roaa da Conuir/io doa San(oa, 
paz:. O principal cuidado dos Nações ~0$00; D. Coneeiç<lo da SiLra P611oa• 'Fos do Douro. 
Unidos para depois do guerra é, o Moura, POrto, 20$00; 1). Vit6ria de A.ve. D . A .t . Mct•dea, S.~· Birbarr. (A.C4-
restabelecimen to da p rosperidade eco- lar Jorge, 20$00; D. Ro1a Ccleate de .,.u) 
n6mica e êsse é o bom caminho, sem Caatro Nune•, ~ndoma.r, 20$00; D. Cdn. D. Na-ria doJ Pra1~n-• Simão. 
sombra de d úvida. Mos como? dida noelta A! o-nao, Coimbra. 180$00; Cario• da Costa Figucir.d:>, Viseu. 

A dificu ldade está no COiftO se há- A lbcrto de A ln~eida, S. Mamede de ln· D. Roaa Maria de Jcau3 , Onr. t 
-de pór de pé a prosperidade que tão faeta, 20tOO; llla.t'qutfa de Bio Maio-r, U • t D. Natdüo SiLva, Viana. do c..stelo. 
estrondosamente desabou em I 929. boa., 100$00; D. CIMa Maria, ll:irauda D. Jl.• Deatria da Sil~a Barbo1a, 1'6-

se- Dizem, porém, os entendidos no ln- do Cono, 411$00; lo•4 de MeUo, A.mérl· .,.oa. de Vanim. A meia-noite - Exposição do S . Sac ra m entQ 
g u ida de Adoração nocturna com pregação. 

Dia 11-7 hOf' .. - M issa di~logada ~ comunhã o g e ral. 
glaterra e nos Estados Unidos que oa. 66$0G; D. Mat'ía114 tiamiw. Lilboa, D • .Ana da Sih:a Dia a, Sant., Tir.eo. 
bastará d irigir a economia mundial ZOIOO ; P.e Be7nar1Uno de Sena Bibei- n. AM<IIiG 40 .Roadt' ic: Gontfl, OIR· 
no sentido exponaioltitte, isto é, ou- 1'0, r. Pormosa, 30$00; D1'. J o/l.Q Jlar- ~oa. 
mentor a p rodução, o comércio e Ci Uni de l'r•itat, Owmr.rlel, 20500; D. n . Ff'a!leilc>~ Crneiro, 8. Lufe da 

9 horas - Almôço às crianç a s que tomam parte 
no Di-. do Catecis mo. 
1 O hora - D isputa dos 
Catecismo~ 

' consumo paro qae o prospec-idode vol~ le/Wina Cctndida de SolU4, 'Madeira , oa.lifúra.ia. 
Prémios d iocesanos do t e. Stmplesmente, paro que 0 comér- tstOO: D. Br11 .. tina Noron ha, Rtbeir r. Etts<!bio Bererro. Cha,~t. Fortaleaa. ; 

cio internacional se restabeleça é p re - do. Pena, 20$00; ». Mariana d• Beria Bruil. 

11 ,30- Côro falado pela A c ç ã o Cató lica d a D iocese. 
12 horas- T ê rço na Capelinha das A pariç õ es, p ro­
c issão, Missa, h o m il ia , Ex pos ição do Sa n t íssimo Sa­
c ramento, Consagração d o Clero (te rminando o oi­
t avár io das orações) e d os fiéis ao Imaculado Co­
raçio d e M a ria, Bê n ção com o S . Sacrame nto aos 
doentes e pe~egrinos. A deus a N ossa Senho ra. 

cisa que os capitais líquidos circulem, de A. Serpa, Lisboa. 20$00; BUcio f'o. n. Ltt~inda Aaevedo tu:. t.l, boa. ' 
como sucedeu duran te o século XIX, cl1a, Cama.r!)ll.o, 100100; Ant6nio Vieir a. D. Maria de Paiva Vinllae, Altêü& 
quando a economia ingleso dominava L eite, Ovar, 36150; J úZ•o .Varuue• da Albino 2'eixei1'o. ~'ernandca P t r e{ro , 
o mundo. O comércio internaciona l SiJva, Parede, 20SOO~ D. M .• do Cl v. d e Cabeociru de Ba.ato. 
marchava, porque era f inanciado pelo Abreu e L i ma. Vlaeu, 20800; JJ. Jlar. v. Maria d o LlvramMCo A revelle, , 
d inheiro inglê!. Paro qué o comércio garida P. de Jeau., POrto, 20$001 D • .tu- ~a (AçorN). · 
mternacional marche, é p reciso que 'I'ON Martiwe Dias. Seia, 31Sl0; P .• f'o-
simultôneomente circulem os capitais ·ma• Pe~ncho, Asurara. 20500 a.,.aciano ..,..,.,.,..,.,..,.,.,...,.,.,.,.,.,..,.,.,.,..,.,..,.,.,., 
e a mão de obra . Palhat, O.rteaaca-. 20500. liEate nílmero foi visado pela Censura 
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